
Mauro Mendes:

‘O grande problema da Segurança 
são os bandidos, e não os policiais’

Justiça eleitoral 
diploma eleitos 
em Cuiabá dia 18 
de dezembro

FECOMÉRCIO: 
COMPRAS DE NATAL 
DEVEM INJETAR R$ 
475 MILHÕES NA 
ECONOMIA DE MT

O principal 
tablóide de 
Mato Grosso
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O último sorteio do 
ano do programa 
Nota MT beneficiou 
1.010 consumidores 
que pediram CPF na 
nota durante o mês de 
novembro.
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“Não é uma câmera na farda que vai resolver os roubos, furtos, assassinatos, tráficos e tantos outros grandes problemas que 
assolam o país”, ressalta Mauro Mendes

 No evento, serão diplomados o novo prefeito eleito, Abílio Jacques Brunini, e a 
vice-prefeita Vania Garcia Rosa 

REJEIÇÃO AS CÂMERAS EM FARDAS 
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O governador 
Mauro Mendes 
(União) reiterou o 
seu posicionamento 
contrário à instalação 
de câmeras nas 
fardas dos policiais 
militares, e afirmou 
que está havendo uma 
inversão de valores 
no país. Para ele, o 
equipamento não vai 
resolver o problema da 
Segurança Pública no 
Brasil.

A diplomação dos candidatos 
eleitos nas Eleições 2024 
para o município de Cuiabá 
será realizada no dia 18 
de dezembro. Ao todo, em 
Cuiabá foram 446 candidatos 
a vereador e 4 candidatos a 
prefeito nas eleições 2024.



A normatização é um pilar essencial 
para a consolidação de políticas públicas 
que transcendem os ciclos governamen-
tais, criando um legado organizacional 
que assegura a continuidade de iniciati-
vas em prol do bem-estar social e do de-
senvolvimento sustentável. No campo da 
educação, essa prática é particularmente 
estratégica, pois além de garantir os di-
reitos fundamentais, ela orienta as ações 
futuras com base em diretrizes sólidas.

No que se refere ao trabalho desenvol-
vido pelo Grupo Empreendedor Mato 
Grosso em Evolução (GEMTE) defen-
demos que a construção de instrumentos 
legais, como decretos, leis e portarias, 
confere estabilidade e legitimidade às 
políticas educacionais. Essas normativas 
estruturam padrões de funcionamento, 
regulam práticas pedagógicas e estabe-
lecem diretrizes claras, permitindo que 
os municípios avancem de forma plane-
jada e estratégica no enfrentamento de 
desafios educacionais.

Em Chapada dos Guimarães, a publi-
cação de dois atos normativos no dia 
26 de novembro – o Currículo Básico 
da Educação Infantil de Chapada dos 
Guimarães-MT e a Regulamentação da 
Educação do Campo no Município – 
exemplifica o poder transformador da 
normatização. Por meio do GEMTE, 
tivemos a oportunidade de acompanhar 

o desenvolvimento dessas iniciativas e 
compreendemos que elas não apenas re-
fletem o compromisso do município com 
uma educação de qualidade, mas tam-
bém consolidam a identidade cultural, 
social e territorial da região.

O Currículo Básico da Educação Infantil 
destaca a importância de uma abordagem 
cidadã desde a primeira infância. Inspi-
rado pelas Diretrizes Curriculares Na-
cionais da Educação Infantil (DCNEI) e 
pela Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), o documento traz à tona ques-
tões cruciais como inclusão, identidade 
cultural e geográfica, e a valorização do 
papel da comunidade escolar. Além de 
proporcionar um direcionamento técni-
co e pedagógico para as escolas, o cur-
rículo promove reflexões sobre o espaço 
físico e a construção de uma educação 
inclusiva e equitativa, garantindo que 
todos os alunos tenham acesso a uma 
aprendizagem de qualidade que respeite 
suas particularidades e potencialidades.

Por outro lado, o decreto que regulamen-
ta a educação no campo reafirma a prio-
ridade dessa pauta na agenda municipal. 
Essa normativa busca fortalecer a iden-
tidade das instituições do campo, garan-
tindo que suas especificidades sócio-his-
tóricas e culturais sejam respeitadas no 
processo de ensino-aprendizagem. Entre 
as ações previstas, destacam-se a rea-

lização de um Seminário Municipal da 
Educação do Campo anual e a oferta de 
formações específicas para os profissio-
nais que atuam nessa modalidade. Essas 
medidas promovem um espaço contínuo 
de discussão e aprimoramento, consoli-
dando o compromisso do município com 
a diversidade e a equidade na educação.

A construção desses documentos nor-
mativos reflete um processo democrático 
que envolve toda a comunidade escolar 
– desde os usuários da rede até os servi-
dores públicos. Essa abordagem partici-
pativa não apenas legitima as normati-
vas, mas também garante que elas sejam 
alinhadas às necessidades e realidades 
locais, valorizando a cultura, a territo-
rialidade e os saberes da região. Além 
disso, a integração de diretrizes federais 
e estaduais com as particularidades mu-
nicipais demonstra um equilíbrio entre 
o cumprimento de padrões nacionais e a 
valorização da identidade local.

No caso de Chapada dos Guimarães, o 
trabalho realizado reforça a importância 
de uma abordagem estratégica e integra-
da na construção de agendas educacio-
nais. Iniciativas como essas garantem a 
universalização do acesso à educação de 
qualidade e também asseguram que as 
peculiaridades, como as das escolas do 
campo, sejam consideradas em todas as 
etapas do planejamento educacional.

Assim, a normatização se torna uma 
ferramenta indispensável para assegu-
rar a continuidade e a eficácia das po-
líticas públicas educacionais. Ao estru-
turar políticas e práticas que priorizam 
a inclusão, o respeito à diversidade e a 
valorização das especificidades locais, 
os municípios conseguem construir um 
legado que transcende gestões e ciclos 
políticos, moldando uma cultura orga-
nizacional focada no desenvolvimento 
humano e na sustentabilidade.
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Artigo

Com a chegada do mês de de-
zembro, o comércio demons-
tra otimismo com as vendas, 
na esperança de um final de 
ano mais animador. Para os 
brasileiros, o ano de 2024 foi 
de muitas preocupações e de 
poucas realizações. 

Porém, o otimismo do co-
mércio é grande, e no caso de 
Cuiabá, pesquisa do Núcleo 
de Inteligência de Mercado 
da Câmara de Dirigentes Lo-

jistas de Cuiabá (CDL Cuia-
bá) indica que, neste ano, a 
expectativa é que o comércio 
movimente cerca de R$ 424 
milhões no período. 

Por conta disso, os lojistas 
voltam suas atenções para 
dezembro, um mês onde tra-
dicionalmente as vendas são 
melhores. O comércio estima 
que os consumidores gasta-
rão mais no final de ano, com 
mais pessoas indo às com-

pras, motivo de boas expec-
tativas por parte do empresa-
riado, que já vê um bom sinal 
de recuperação da economia, 
e que deve ser coroada agora, 
com as vendas natalinas.

Com a melhora na confiança 
dos consumidores, os varejis-
tas estão esperançosos com a 
chegada do Natal, para eles, a 
data comemorativa – a prin-
cipal em termos de vendas – 
deverá render ganhos melho-

res em comparação a 2023. 
Com o pagamento da primei-
ra parcela do décimo tercei-
ro, as lojas já sentiram uma 
movimentação maior, pois 
aqueles mais prevenidos não 
esperam a última hora para 
comprar, sempre buscando 
pesquisar os preços para de-
pois gastar o seu dinheiro, e 
com a segunda parcela sen-
do paga no próximo dia 20, 
o otimismo toma conta dos 
lojistas.

E para dar mais comodidade ao 
consumidor, um novo horário 
do comércio já está em vigor 
em Cuiabá, com a abertura das 
lojas até mais tarde, um incen-
tivo a mais para aqueles que 
querem ir às compras. 

De acordo com a Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL 
Cuiabá), os novos horários va-
lem tanto para as lojas de rua, 
quanto para as dos shoppings 
centers.
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Adrielly Moroz de Oliveira - Consultora 
de Projetos Educacionais do GEMTE
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As lojas nos centros das cidades serão as mais buscadas pelos compradores, principalmente na véspera de Natal

EXPECTATIVA DE VENDAS

Fecomércio: compras de Natal devem injetar 
R$ 475 milhões na economia de MT

DENTRE OS ITENS MAIS CITADOS PELOS ENTREVISTADOS NA HORA DA COMPRA, 
ACESSÓRIOS APARECEM PARA 26,3%, SEGUIDO DE BRINQUEDOS

Pesquisa “Intenção de Compra 
para o Natal de 2024” realizada 
pelo Instituto de Pesquisa e Aná-
lise da Fecomércio Mato Grosso 
(IPF-MT) aponta que as vendas 
de final de ano devem injetar R$ 
474,7 milhões na economia do 
estado, beneficiando diversos 
segmentos do comércio e servi-
ços. Para os que pretendem con-
sumir durante o melhor período 
de compras no ano, que soma-
ram 48,8% dos respondentes na 
pesquisa deste ano, a média de 
gasto será de exatos R$ 500,00. 
A pesquisa foi realizada com 514 
pessoas em 32 municípios do 
estado, entre os dias 25 e 29 de 
novembro.

A margem de erro estimada da 
pesquisa divulgada pelo IPF-MT 
é de 4% para mais ou para me-
nos. Dentre os itens mais cita-
dos pelos entrevistados na hora 
da compra, acessórios aparecem 
para 26,3%. Brinquedos somam 
9,6% dos respondentes, seguido 
de cosméticos com 9,2%. Eletro-
domésticos e eletrônicos (celular, 
tablets e outros) obtiveram 6,4% 
e 5,4% cada.

Alimentação também foi lem-
brada pelos entrevistados, onde 
15,9% disseram que vão adquirir 
produtos para a ceia de Natal. Co-
midas fora da residência também 
foram mencionados por 3,6% dos 
que vão comprar na data, além de 
bebidas, com 0,4%.

Entre as formas de pagamento, 
a principal é o cartão de crédito 
com 60%, seguido pelo Pix, que 
somou 21,6%. Já dinheiro e car-
tão de débito representam 6,6% e 
6%, respectivamente. A maioria 
(33,8%) dos que pretendem con-
sumir afirmaram que gastarão 
menos, tanto é que se observou 
um recuo de 14,6% no gasto mé-
dio entre o Natal deste ano com o 
do ano passado.

REDAÇÃO 
 

Foto Edu Slum

Já para os que não consumirão na data, o que 
representou 45,9% na pesquisa, quase a me-
tade (48,7%) dos respondentes costumam co-
memorar a data e outros 39% indicaram con-
dições financeiras como empecilho para não 
consumir na data.

As lojas nos centros das cidades serão as mais 
buscadas pelos compradores, principalmente 

na véspera, com 57,8%. Outros 14,1% preten-
dem comprar via e-commerce, seguido das 
lojas em shoppings, com 13,5% dos que prefe-
rem estes estabelecimentos. A alta movimen-
tação de pessoas nas lojas físicas do estado 
contribui para a melhoria da economia local, 
assim como no comércio e serviços, conforme 
explica o presidente da Fecomércio-MT, José 
Wenceslau de Souza Júnior.

“Lojas de centro das cidades, assim como 
shoppings costumam observar um cresci-
mento considerável na circulação de pessoas, 
sugerindo uma forte preferência por compras 
presenciais. A data é a mais promissora para 
lojistas de todo o país, indicando um aqueci-
mento em diversos segmentos do comércio 
e serviços neste período”, afirma Wenceslau 
Júnior.
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CONCILIAÇÃO

Após 11 anos, desapropriação para obras do VLT 
tem indenização definida em acordo judicial

ESTADO GARANTE INDENIZAÇÃO A IDOSO QUE VIVIA NUMA DAS CASAS DESAPROPRIADA PARA INSTALAÇÃO DAS OBRAS DA COPA

Após 11 anos de disputa judicial, o processo de 
desapropriação de um imóvel no Centro Históri-
co de Cuiabá, que seria usado para a construção 
de uma estação do Veículo Leve sobre Trilhos 
(VLT), foi concluído com a homologação de um 
acordo. A Defensoria Pública de Mato Grosso fez 
a defesa de um dos proprietários da casa, Benedi-
to Addor Nunes da Silva, e mediou a negociação 
que estabeleceu indenização no valor de R$ 364 
mil para ele e a herdeira do irmão, Augusto da 
Silva.

Na decisão do dia 5 de dezembro, assinada pelo 
juiz da 5ª Vara Especializada da Fazenda Pública 
de Cuiabá, Roberto Teixeira Seror, também foi 
determinado que em 24 horas o valor fosse trans-
ferido para as contas indicadas no processo. As-
sim, a defensora pública Fernanda Cícero de Sá, 
afirma que encerrou um litígio que começou em 
2013. Agora, é necessário que o alvará seja assi-
nado para liberar o pagamento e o idoso receba. 
Benedito aguarda ansioso pela assinatura.

A defensora conta que a casa, registrada sob a 
matrícula nº 29.755, foi desapropriada pelo Esta-
do de Mato Grosso para a execução de obras do 
VLT, mas o valor oferecido originalmente não foi 
aceito pelo proprietário, que entrou na Justiça. A 
desapropriação deveria servir para melhorar o 
transporte público da cidade para receber a Copa 
do Mundo de 2014. Mas, o projeto foi abandona-
do e posteriormente, substituído pelo BRT.

“Ao longo dos anos, os proprietários enfrentaram 
desvalorização de seus imóveis causado por im-
pactos estruturais e as incertezas sobre a indeni-
zação. Entre os afetados, estava o senhor Benedi-
to, representado por nós e que agora, finalmente 
teve a solução para o seu caso”, disse a defensora.

Morador da área por décadas, Benedito reclama-
va que a desvalorização imobiliária causada pelo 
abandono das obras foi agravada pela retirada de 
árvores e por demolições nos imóveis vizinhos. 
E que a demora em garantir a indenização, tinha 
como foco pagar menos pelo imóvel onde sua fa-
mília viveu por décadas.

ACORDO

A conciliação foi conduzida pelo Centro Judiciá-
rio de Solução de Conflitos e Cidadania da Fazen-
da Pública (CEJUSC) e resultou na determinação 
de pagar de R$ 363.415,09 como indenização, va-
lor dividido igualmente entre os irmãos. Com o 
pagamento, o Estado assumiu a posse definitiva 
do imóvel.

A casa, registrada sob a matrícula nº 29.755, foi desapropriada pelo Estado para a execução de obras do VLT, mas o 
valor oferecido originalmente não foi aceito pelo proprietário

Foto Reprodução

“A Defensoria Pública teve um papel crucial, as-
segurando que os termos do acordo fossem justos 
para o senhor Benedito e sua família. A ação inicial 
foi proposta por meu colega Francisco Framarion 
Pinheiro Júnior e depois, demos andamento e atu-
amos na conciliação. Na última etapa, a disputa foi 
resolvida de forma pacífica e definitiva”.

Ainda segundo a defensora, o processo simboliza 
os impactos sociais e jurídicos deixados pelas obras 
inacabadas do VLT, e a solução do conflito, afirma, 
encerra um capítulo de incertezas para o morador 
afetado.

HISTÓRICO - Benedito e outras 11 famílias foram 
retiradas do local em 2012, quando teve início o 
processo de desapropriação da área no Centro, lo-
cal conhecido como Ilha das Bananas. Algumas fa-
mílias aceitaram a oferta do Estado, mas Benedito 
entrou na Justiça em 2013 para discutir o valor a ser 
recebido pelo terreno e pela casa. Ele afirma que 
morou no local por 57 anos e não aceitou a primei-
ra proposta feita pelo Governo. Desde o início da 
desapropriação ele conta que foi morar em casa de 
amigos e passou a cuidar de longe do lugar, regis-
trando as mudanças, as perdas e os danos causados 
na estrutura.
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REJEIÇÃO AS CÂMERAS EM FARDAS 

“O grande problema da Segurança são os 
bandidos, e não os policiais”, diz Mauro

GOVERNADOR DEFENDE POLICIAIS E DIZ QUE MEDIDA NÃO REDUZ CRIMINALIDADE NO BRASIL. 

O governador Mauro Mendes (União) 
reiterou o seu posicionamento contrário 
à instalação de câmeras nas fardas dos 
policiais militares, e afirmou que está 
havendo uma inversão de valores no país. 
Para ele, o equipamento não vai resolver 
o problema da Segurança Pública no Bra-
sil.

“Os policiais que desviam de suas con-
dutas são uma absoluta minoria. Não é 
uma câmera na farda que vai resolver os 
roubos, furtos, assassinatos, tráficos e 
tantos outros grandes problemas que as-
solam o país. Nossos policiais estão na li-
nha de frente, arriscando suas vidas para 
nos proteger e não podem ser tratados 
como marginais”, pontuou o gestor.

Conforme Mauro, usar o recente episó-
dio ocorrido na cidade de São Paulo para 
discutir o tema seria “uma inversão com-
pleta dos valores”. A manifestação de 
Mendes ocorreu ao ser questionado sobre 
o governador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), que assumiu es-
tar errado por ter rejeitado o monitora-
mento.

“Eu assisti a semana passada pela im-
prensa e acho lamentável a forma como 
foi tratado esse episódio na cidade de São 
Paulo. É claro que aquele policial que jo-
gou aquele cidadão da ponte de 3 metros, 
não deveria fazer aquilo e ele tem que 
ser punido. Agora, pegar um fato desse 
e transformar isso em um absurdo, acho 
que é uma mudança, uma inversão com-
pleta dos valores desse país”, comentou.

Mauro Mendes disse acreditar que esse 
tipo de estratégia não irá contribuir em 
nada para a redução dos índices de cri-
minalidade no país.

“No que isso vai diminuir os roubos? No 
que isso vai diminuir os mais de 40 mil 
assassinatos que temos por ano? É uma 
hipocrisia dizer que colocar câmera nos 
polícias vai melhorar o ambiente de Se-
gurança Pública no Brasil. Vai piorar, na 
minha opinião”, completou.

Mauro ainda destacou que as forças de 
segurança são formadas por pessoas de 
bem e que tem os mesmos direitos que 
qualquer outro cidadão.

REDAÇÃO 
Foto Reprodução

“Não é uma câmera na farda que vai resolver os roubos, furtos, assassinatos, tráficos e tantos outros grandes problemas que assolam o país”, ressal-
ta Mauro Mendes

“A Polícia Militar no Brasil, em todos os estados, tem valorosos homens e mulheres que tra-
balham, arriscam a sua vida para trazer segurança pública. Não é porque um ou outro comete 
crime ou comete algo indevido que nós temos que condenar toda uma população de brasileiros 
que trabalham na segurança pública. Fica aqui a minha indignação, porque estou vendo que 
está havendo uma inversão de valores”, concluiu.
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ELEIÇÕES 2024

Justiça eleitoral diploma eleitos 
em Cuiabá dia 18 de dezembro

PREFEITO ELEITO ABÍLIO BRUNINI E VEREADORES SERÃO 
DIPLOMADOS NO TEATRO ZULMIRA CANAVARROS

A diplomação dos candidatos eleitos 
nas Eleições 2024 para o município 
de Cuiabá será realizada no dia 18 de 
dezembro. Ao todo, em Cuiabá foram 
446 candidatos a vereador e 4 candi-
datos a prefeito nas eleições 2024. No 
evento, será diplomado o novo prefei-
to eleito, Abílio Jacques Brunini, e a 
vice-prefeita Vania Garcia Rosa. Além 
deles, os 27 vereadores eleitos partici-
parão da cerimônia que terá início às 
17 horas no Teatro Zulmira Canavar-
ros, localizado no anexo à Assembleia 
Legislativa (ALMT).

“A diplomação representa a confirma-
ção dos resultados das urnas e a legi-
timação dos mandatos que se iniciam. 
Este ato solene é o ponto culminante 
das Eleições de 2024, pois é a partir 
da diplomação que os candidatos elei-
tos são formalmente autorizados pela 
Justiça Eleitoral a exercerem os cargos 
para os quais foram escolhidos pela 
população. Trata-se de uma celebração 
da democracia e do compromisso com 
o bem-estar coletivo e a responsabili-
dade pública”, destaca a juíza eleitoral 

da 39ª ZE, Suzana Guimarães Ribeiro.
Cabe destacar que a posse dos eleitos 
deverá ocorrer em janeiro na Câmara 
Municipal de Vereadores.

VÁRZEA GRANDE

em Várzea Grande, a diplomação ocor-
rerá no próximo dia 17 de dezembro, 
no no auditório do Tribunal do Júri do 
Fórum da Comarca várzea-granden-
se. Receberão os diplomas, presen-
cialmente, a prefeita eleita de Várzea 
Grande, Flávia Petersen Moretti de 
Araújo; o vice-prefeito eleito, Sebas-
tião dos Reis Gonçalves; e os 23 vere-
adores e vereadoras eleitos para o pró-
ximo mandato.

A Justiça Eleitoral de Mato Grosso es-
clarece que a concessão dos diplomas 
está condicionada ao julgamento das 
respectivas prestações de contas de 
campanhas pelos diplomados e diplo-
madas, nos termos da Resolução TRE/
MT nº 1.893/2016, artigo 3º, inciso I e 
Provimento CRE/MT nº 5/2024.

REDAÇÃO 

No evento, serão diplomados o novo prefeito eleito, Abílio Jacques Brunini, e a 
vice-prefeita Vania Garcia Rosa 

TURISMO

Mato-grossenses apostam em 
viagens regionais nas férias

A TENDÊNCIA É DE QUE OS PEQUENOS E MÉDIOS NEGÓCIOS POSSAM SER BENEFICIADOS

O turismo mato-grossense deve 
arrecadar cerca de R$ 453 milhões 
durante as festividades de fim de 
ano, segundo levantamento reali-
zado pelo Sebrae/MT (Serviço de 
Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas em Mato Grosso). Cerca de 
79% dos entrevistados disseram 
que devem viajar neste Natal e 
que os destinos mato-grossenses 
são os escolhidos. Já no período 
de Ano Novo, este número cai 
para 61%, mas ainda é superior ao 
total que deve optar por roteiros 
nacionais.

A média de investimento durante 
o período natalino é de R$ 924 por 

família, e no réveillon este valor 
sobe para R$ 1.928, sem incluir o 
valor das passagens. Uma diferen-
ça apontada pela pesquisa é que, 
durante o Natal, as famílias de-
vem optar por pacotes que ofere-
çam uma experiência que valorize 
a cultura local, enquanto no Ano 
Novo, a procura por destinos com 
opções festivas será maior.

A tendência é de que os pequenos 
e médios negócios possam ser be-
neficiados com esta oportunida-
de, e devem alcançar boas vendas 
caso promovam pacotes promo-
cionais ou descontos que atraiam 
os clientes, além de oferecerem 

produtos e serviços que atendam 
às necessidades dos viajantes.
“Este dado indica uma preferência 
por destinos regionais, e boa parte 
dos consumidores deve comprar 
os produtos ou serviços de pe-
quenos negócios, o que pode ser 
aproveitado por empresas do setor 
com pacotes focados em experiên-
cias locais e sugestões de roteiros 
que valorizem a cultura e o lazer 
próximos. Promoções focadas em 
viagens curtas e econômicas den-
tro do estado podem atrair esses 
consumidores que buscam viajar 
sem sair de sua região”, explica 
a gestora da pesquisa, Jaqueline 
Trentino.

“Mato Grosso tem uma série de 
atrações turísticas de renome e 
que oferecem serviços de quali-
dade para quem vai viajar pelo 
estado. Esta é uma oportunida-
de de valorizar o que nós temos 
aqui, e impulsionar os pequenos 
e médios negócios que atuam no 
setor turístico, como hotéis, pou-
sadas, agências, restaurantes e 
bares, por exemplo. E o Sebrae/
MT já vem trabalhado com isso 
há um bom tempo, para fortale-
cer estes segmentos que atuam 
no setor turístico”, afirma a ges-
tora estadual de Turismo do Se-
brae/MT, Marisbeth Gonçalves.

Quem opta por passeios urbanos, 
pode buscar por tour guiado nas 
cidades, que o passeio inclui vi-
sitas a construções históricas, 
museus, esculturas e cartões 
postais. Cidades como Cuiabá, 
Lucas do Rio Verde, Poconé e Si-
nop ofertam este tipo de serviço.

Já quem busca por passeios na 
mata, pode preferir atrações 
que envolvam cachoeiras e ati-
vidades esportivas como rapel, 
rafting ou canoagem, além de 
trilhas ecológicas em áreas pro-
tegidas ou em fazendas com atra-
tivos turísticos.
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REGISTRO CIVIL

Cartórios apontam que MT tem média de 
1,4 mil órfãos por ano desde 2021

EM 2021, PANDEMIA DA CCOVID-19 FOI RESPONSÁVEL POR AO MENOS 1/3 DA ORFANDADE EM TERRITÓRIO MATO-GROSSENSE

Levantamento inédito realizado pelos Cartórios 
de Registro Civil do país aponta que mais de 1,4 
mil crianças e adolescentes de até 17 anos ficam 
órfãos de pelo menos um de seus pais por ano no 
Mato Grosso. Os dados, pela primeira vez conso-
lidados a nível estadual, mostram ainda que, em 
2021, a Covid-19 foi responsável por ao menos um 
terço da orfandade no estado, correspondendo a 
512 crianças que perderam seus pais por conta da 
doença em um total de 1.583 órfãos.

O levantamento abrange o período de 2021 a 
2024, quando foi possível realizar o cruzamento 
dos dados dos CPFs dos pais existentes nos regis-
tros de óbitos com o registro de nascimento de 
seus filhos, possibilitando averiguar com exati-
dão o número de órfãos no país ano a ano. Até 
a metade de 2019 não havia a obrigatoriedade de 
inclusão do CPF dos pais no registro de nasci-
mento, inviabilizando uma correlação exata entre 
ambos os registros, número que ficou consolida-
do a partir de 2021.

“Com a evolução da legislação brasileira, que es-
tabeleceu o CPF como número identificador úni-
co e permitiu sua inclusão em diversos atos de 
registro, foi possível realizar um cruzamento sóli-
do das bases de registros de óbitos e nascimentos, 
possibilitando chegarmos a números concretos”, 
explica Luís Carlos Vendramin Júnior, diretor da 
Associação Nacional dos Registradores de Pesso-
as Naturais (Arpen-Brasil) e presidente do Ope-
rador Nacional do Registro Civil (ON-RCPN), ór-
gão responsável por desenvolver tecnologias para 
a implantação do registro eletrônico no país.

Segundo os dados consolidados pela Anoreg-MT 
via ON-RCPN, além dos 1.583 órfãos contabi-
lizados em 2021, o ano seguinte registrou 1.257 
crianças que perderam ao menos um dos pais, 
enquanto 2023 registrou um aumento para 1.542 
órfãos e, até outubro de 2024, o número já tota-
liza 1.335, o que deve superar o recorde do ano 
passado neste período. “Trata-se de dados vitais 
para a elaboração de políticas públicas no país, in-
clusive para que os Governos possam se planejar 
para atender esta grande demanda de orfandade 
em nosso país”, completa Gustavo Renato Fisca-
relli, presidente da Arpen-Brasil.

Quando consideradas apenas crianças e adoles-
centes que ficaram órfãos dos dois pais, os núme-
ros variam. Em 2021 foram 33, em 2022, 31, em 
2023, 35 e, em até outubro de 2024, 19 órfãos. Em 
razão de seu contingente populacional, São Paulo 
é o estado que mais registra órfãos no Brasil, se-
guido pela Bahia, Rio de Janeiro e Minas Gerais.

REDAÇÃO

Os dados consolidados do levantamento dos Cartórios de Registro Civil apontam que a Covid-19 deixou, desde 2019, 
679 crianças órfãos de pelo menos um de seus pais em MT

Foto Reprodução

Os dados consolidados do levan-
tamento dos Cartórios de Regis-
tro Civil apontam que a Covid-19 
deixou, desde 2019, 679 crianças 
órfãos de pelo menos um de seus 
pais no Mato Grosso. 

Se forem consideradas doenças 
correlacionadas ao coronavírus 
no período, como Síndrome Res-
piratória Aguda Grave (SRAG) 
– 13; Insuficiência Respiratória 

– 254; e Causas Indetermina-
das – 21, o número pode chegar 
a ao menos 967 crianças órfãos 
no Brasil por causa de doenças 
relacionadas à Covid desde 2019.
Ainda segundo o estudo, ao 
menos 6 crianças perderam os 
dois pais em razão da doença 
causada pelo novo coronavírus, 
número que pode ser ampliado a 
13, se forem considerados óbitos 
de doenças à época relacionadas 

com a Covid-19, como Síndro-
me Respiratória Aguda Grave 
(SRAG) – 0; Insuficiência Respi-
ratória – 7; e Causas Indetermi-
nadas – 0. O levantamento ainda 
aponta reflexo no aumento do 
número de órfãos em razão do 
falecimento de seus pais em do-
enças como Infarto, AVC, Sepse 
e Pneumonia, que estiveram re-
lacionadas com a pandemia nos 
últimos anos.

FENÔMENO DA COVID-19
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ORIENTAÇÃO

Saiba quais são as regras para crianças e adolescentes 
viajarem sem os pais ou responsáveis

A NECESSIDADE DE AUTORIZAÇÃO JUDICIAL É UMA DAS DÚVIDAS MAIS FREQUENTES DAS FAMÍLIAS

O período de férias escolares se aproxima e 
muitas famílias têm dúvidas sobre as regras 
para que crianças e adolescentes possam via-
jar sem os pais e responsáveis ou até mesmo 
sozinhos, seja para visitar algum familiar, 
passear ou visitar um dos genitores que more 
em outra cidade. A necessidade de autoriza-
ção judicial é uma das dúvidas mais frequen-
tes das famílias:

CONFIRA AS REGRAS PARA VIAGENS 
NACIONAIS:

CRIANÇAS E ADOLESCENTES MENO-
RES DE 16 ANOS SOZINHOS - Não preci-
sa de autorização judicial para viajar. Basta 
uma autorização com firma reconhecida de 
um dos genitores ou do responsável legal e/
ou escritura pública. Entretanto, pelo princí-
pio constitucional da proteção integral, não 
recomenda-se viagem terrestre para criança 
desacompanhada. Aconselha-se verificar re-
gulamento na empresa no momento da aqui-
sição da passagem.

CRIANÇAS E ADOLESCENTES MENO-
RES DE 16 ANOS ACOMPANHADOS DE 
FAMILIARES ATÉ TERCEIRO GRAU 
MAIORES (AVÓS, PAIS, IRMÃOS, TIOS) 
- Não precisa de autorização judicial para 
viajar. É necessário apenas comprovar docu-
mentalmente o parentesco e também é neces-
sário portar a certidão de nascimento origi-
nal ou cópia autenticada além do documento 
oficial com foto (RG).

CRIANÇAS E ADOLESCENTES MENO-
RES DE 16 ANOS NA COMPANHIA DE 
PESSOA MAIOR (AMIGOS, PADRINHOS 
ETC) - Não precisa de autorização judicial 
para viajar. É necessário apresentar autoriza-
ção expressa feita pelo pai, mãe ou responsá-
vel legal, por meio de documento particular 
com firma reconhecida em cartório.

ADOLESCENTES A PARTIR DE 16 ANOS 
- Todo adolescente a partir de 16 anos pode 
realizar viagem nacional, desacompanhado, 
sem autorização dos genitores, do responsá-
vel legal e judicial.

CONFIRA AS REGRAS PARA VIAGENS 
INTERNACIONAIS:

CRIANÇAS E ADOLESCENTES ACOM-
PANHADOS DE AMBOS OS PAIS OU 
RESPONSÁVEL LEGAL - Não precisa de 
autorização judicial para viajar.

Foto Reprodução

CRIANÇAS E ADOLESCENTES ACOMPANHADOS 
DE UM DOS PAIS - Não precisa de autorização judicial. 
Necessária autorização expressa do outro genitor através de 
documento com firma reconhecida.

CRIANÇAS E ADOLESCENTES DESACOMPANHA-
DOS - Necessário portar autorização com firma reconhecida 
de ambos os genitores ou do responsável legal e/ou escritura 
pública.

CRIANÇAS E ADOLESCENTES NA COMPANHIA DE 
PESSOA MAIOR - Autorização expressa pelos pais ou res-
ponsável legal, em documento particular com firma reconhe-
cida.

PASSAPORTE - Crianças ou adolescentes que obtiverem 
passaporte válido onde conste autorização expressa para via-
jar desacompanhado também dispensam autorização judicial.

AUTORIZAÇÃO JUDICIAL - A autorização judicial so-
mente é necessária se houver a impossibilidade da concor-
dância dos pais. 

Nesses casos, os pais deverão procurar a Defensoria 
Pública ou profissional da advocacia privada, para o 
ingresso do pedido judicial, noticiando a necessidade 
da ordem judicial, fornecendo os documentos compro-
batórios da filiação e da viagem pretendida.

DOCUMENTO COM FOTO – Todo passageiro a par-
tir dos 12 anos necessita de documento oficial com 
foto para viajar (RG).

AMÉRICA DO SUL – No caso de viagens a países 
do Mercosul, crianças e adolescentes deverão portar, 
obrigatoriamente, carteira de identidade original ou 
passaporte original, inclusive para viagens terrestres 
e marítimas.

A Coordenadoria da Infância e Juventude (CIJ) atende 
presencialmente no Tribunal de Justiça de Mato Gros-
so, por meio do telefone (65) 3617-3322 ou pelo e-mail 
cij@tjmt.jus.br, além das varas da infância e juventude 
das comarcas, que também podem sanar dúvidas sobre 
o assunto.
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Ingredientes do Nhoque recheado com presunto, queijo e Catupiry® 800g de batata 
tipo Asterix 1 gema 1 colher (sopa) de margarina 1 e 1/2 xícara (chá) de farinha de trigo 
(aproximadamente) Queijo parmesão ralado e orégano para polvilhar Recheio 2 xícaras 
(chá) de presunto triturado 1 xícara (chá) de queijo muçarela ralado 1/2 xícara (chá) de 
requeijão tipo Catupiry ® gelado

Molho 4 colheres (sopa) de azeite 1 cebola picada 2 dentes de alho amassados 3 xí-
caras (chá) de molho de tomate 1 cubo de caldo de galinha Sal, pimenta-do-reino e 
orégano a gosto

Modo de preparo Cozinhe as batatas no vapor até amaciarem. Passe ainda quentes 
pelo espremedor e deixe esfriar.  Para o molho, em uma panela, aqueça o azeite, em 
fogo médio, e refogue a cebola e o alho por 3 minutos. Junte o molho, o caldo de galinha 
e cozinhe por 5 minutos, após levantar fervura. Tempere com sal, pimenta, orégano 
e reserve. Para o recheio, misture todos os ingredientes e modele bolinhas. Em uma 
tigela, misture as batatas amassadas, a gema e a margarina. Junte a farinha, aos pou-
cos, misturando com as mãos até obter uma massa homogênea. Se necessário, adici-
one mais farinha para modelar. Abra pequenas porções da massa na mão, coloque as 
bolinhas do recheio no centro e modele os nhoques. Cozinhe em uma panela grande 
com água fervente, aos poucos, até que subam à superfície. Retire com uma escuma-
deira e coloque em um refratário grande. 

Cubra com o molho, polvilhe com queijo parmesão, orégano e leve ao forno médio (180º 
C), preaquecido, por 15 minutos. Sirva em seguida.

CULINÁRIA / Nhoque recheado

1. Opte por tons neutros e frios

As cores dos ambientes influenciam diretamente na sensação térmica. Segundo 
Fabio, optar por tons neutros e frios, como azul e verde, ajuda a transmitir fres-
cor. As cores claras refletem mais luz solar e absorvem menos calor. 

2. Plantas e jardins internos

Além das peças de decoração, as plantas ajudam a refrescar os espaços ao 
liberar água durante o processo de fotossíntese e criar sombras que diminuem 
a temperatura. 

3. Tecidos leves e naturais

Tecidos leves e naturais ajudam a manter móveis e ambientes frescos. Materiais 
como algodão, fibra e linho são ideais para cobrir sofás, poltronas e camas. Para 
as janelas, instale cortinas ou persianas com revestimentos refletivos ou insulfil-
mes para minimizar a entrada de calor. 

4. Circulação de ar

Conforto térmico é um estado no qual o organismo humano está termicamente 
confortável e equilibrado, sem necessidade de termorregulação para estabilizar 
a temperatura do corpo. 

5. Iluminação

As lâmpadas podem aumentar a sensação de calor, principalmente as incandes-
centes. Priorizar o uso de lâmpadas de LED ou fluorescentes melhora a sensa-
ção térmica dos cômodos, além de serem mais eficientes e consumirem menos 
energia. 

6. Umidifique o ar e utilize elementos de água

O uso de umidificadores de ar contribui para reduzir a temperatura e melhorar 
a qualidade do ambiente. Outra alternativa são as fontes decorativas, que além 
de serem decorativas, ajudam a umidificar os cômodos. 

7. Proteja a cobertura e crie sombras

Adicione telhados verdes, coberturas de policarbonato e sombreadores para mi-
nimizar o aquecimento nas áreas superiores e coberturas da casa. Toldos e pér-
gulas podem ser usados para proteger varandas e terraços da luz solar direta.

SAGITÁRIO -  20novembro a 21 dezembro - 
Sagitarianos, sua vida social está em sintonia com as coisas 
em que você acredita e prega. Use essa energia para expan-
dir suas redes de contato e se envolver em atividades que 
estimulem sua mente. Trocar ideias e aprender com os outros 
vai enriquecer sua visão de mundo e abrir novas portas. 
Aproveite.

H O R Ó S C O P O

Portanto, da mesma forma como o pecado entrou no mundo 
por um homem, e pelo pecado a morte, assim também a morte 

veio a todos os homens, porque todos pecaram; 
Romanos 5:12

A L I M E N T A N D O  A  A L M A

Lazer D I C A S

7 dicas para refrescar a casa na estação mais quente do ano
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SORTEIO DO NOTA MT 
NA PRAÇA CONTEMPLA 
1.010 CONSUMIDORES; 
PRÊMIOS DE R$ 100 MIL 
VÃO PARA O INTERIOR 
DO ESTADO	

O último sorteio do 
ano do programa Nota 
MT de 2024, realizado 
na última quinta-
feira (12.12), na Praça 
Alencastro, no Centro 
da Capital, beneficiou 
1.010 consumidores 
que pediram CPF na 
nota durante o mês 
de novembro. Os 
prêmios principais, de 
R$ 100 mil, foram para 
usuários de Cáceres 
e Campo Novo do 
Parecis.

AUMENTO DO 
CONSUMO AMPLIA 
NÚMERO DE 
ENDIVIDADOS EM 
CUIABÁ 

O penúltimo mês do 
ano trouxe um leve 
aumento do número de 
endividados em Cuiabá. 
São 175,8 mil famílias 
com dívidas parceladas, 
o que representa 84,7% 
do total na capital. A 
variação sobre o mês 
anterior é de apenas 0,3 
ponto percentual para 
mais e está 4,8 pontos 
percentuais menor 
no comparativo com 
novembro de 2023, 
quando mais de 183,6 mil 
famílias se encontravam 
nesta situação. 
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“TAMO JUNTO” COM 
KAMISA 10 E ISRAEL & 
RODOLFFO NA CASA 
DE SHOW MUSIVA, 
EM CUIABÁ

O sertanejo e o pagode vão se unir durante 
os shows da dupla Israel & Rodolffo e do 
grupo Kamisa 10. Os músicos são atração do 
evento “Tamo Junto”, que será no dia 21 de 
dezembro, na Musiva, em Cuiabá.

2021 foi um ano 
marcante para Israel 
e Rodolffo, que viram 
o Brasil e o mundo 
ecoarem o sucesso 
“Batom de Cereja”. A 
canção ficou entre as 20 
mais tocadas no mundo 
e, no Brasil, foi eleita 
a música mais tocada 
do ano nas plataformas 
digitais e o videoclipe 
mais visto do ano no 
YouTube. 
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Presidente da Empresa Mato-grossense de Tecnologia da Informação (MTI) e secretário de Fazenda em exercício, Kleber Geraldino


